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1lntonio l.tamas 

K com o cornção confrn.nµ;ido por nns­
!".ima clôr qu<' \imos hoj<> dC'pôr sobre o 
ataúde rl'ccmíodiado d(' Antonio Lamas 
uma hom<'n:tg·om tlo 
;;entida saucladp <' n•s­
p0ito. Sanda<l(' iwlo 
amig·o <lt•clicn.do 0 quc>­
riclo, 1wlo infatíµ;n,·cl 
c:ompanhriro de• tantns 
Juctas t' trabalhos: res­
peito e ad111irnc:it0 polo 
music.:o, trto dosprcton­
cioso o ho·1eslo, quo a 
nossa arto incspcrad:i.­
mcnto acaba <l<' j)<'r<lor. 

A rnortorl'p<'nlin:tdo 
.Antonio Lanrns prodn­
;i;iu um commoYiclo al ­
voroço no nosso moio 
musical; todos o esti­
mavam, todos lhe ha­
v i a m a q u i 1 a t a d o os 
grandes dotcl' de cora 
ção. a inqu<'brnnlan'l 
bondade ele alnrn, a 
rara 111odestía, - <'a 1><1 r 
do tudo isso - i m·o11 lC'slt1x0i · qualidaclt>s 
dl' arti:;t;i c:o11sci<'11tioso, trnhalhactor e 
devotado, co11to 1w11hnm, ê

0

• sua arte pre­
dilotta. 

Nós outros, qno tit.nto pl'ivamo:; com o 
illnstrc arnador, nã.o po<lomo::i ter hojo o 
espirito suffieientonH.•11to dcsnnnYcado para 
tentarmos, sequei', nm cshoc;o elo que foi a 

sua Yitla d<.> musico. :\fal tNcmos a precisa 
calma para alinhaYft.1· uurns uotns despre­
tenciosa::-. que po<lorão <JUando muito ser­
Yir ele ponto de partidit para trabalho de 
maior foleg·o e anetorida<ll'. 

Desde muito 110\·o sl' d0diton .\.ntonio 
Lamas ao r:.lnclo do Yiolino. Discipulo di­
lecto de .\.ntonio :\t1rciso Pitta (1 '3.)-1893). 

herdou-lhe, com mui­
tns elas suas qualida­
des tcchnitas, esse re­
trnhimcnto. c::sa mo­
destin, esse horror pela 
!fl'Osse caísse, que cons­
t ituiam o fundo o::sen­
cin l do taracter cl'esso 
primoroso mestre. E se 
corn p:trarnws a. pllysio-
11omia mol'ol do violino 
o c\ft. violeta, a e phora 
do ac·c:ão ele um e outro 
inst rurncnto, a psyclio­
loµ;in 0special de c:nda. 
11111 d'0llt>s e até as r<'s­
pc<:t h·n:-, c:olor~çõe do 
t imhrc, conYcncemo­
no,; facilmonto que .An­
tonio Lamn:.-; nasceu 
rnnis \ iolcti,;ta. <ple ,· io­
Ji11isf 1t. .Jit nlgucm o 
db:;<' 11 'c::-I a:; mesnH1s 

columnns com os s0g-ui11lo,; IC'rlllOi': -Para 
traçar o pc>rlil d'e~lo ::-.\ lllJHtlhi<.'.o YUlto de 
amador-artista, tito jn,.t11111('lll<' querido em 
todos os uos::-os t('Htros d'nrtc, quasí seria 
preciso eshoç:t.t· a monog-rnphia do doce e 
sug·gesth'o ínstntnH'11to q1w ellc tão amo­
rosamente cultiva a violctn. Por ano­
jada que pareça rsta confrontnc:ão do rnu-
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ico com o instrume11to por ollo executado, 
ó certo que ha no caso pre onte curiosas 
affinitladcs entre um o outro - a me~ma 
tinta slllwe ' no caracter, a despreten<;ão 
com que um e outro so esquivam a evi­
dencitts vistosas, a sismlcr., a ductilidade, 
a 11 01Jrcza levemente melaucholica, que s~to 
ontras tantas caracteri ticas elo feitio mo­
ral e artístico do tocador e constituem 
cg·ualmcnte a feição dominante do seu di­
locto in trumento.» 

.\nfonio Lamas tinha de or portanto um 
tocaclor elo Yioleta. Alg-ucm lh'o fez notar, 
ig·nificando-lhe ao me mo tempo que, bom 

violinista como ern, lho .nllo seria dlfficil 
adquirir tllna 'etcellonte toch11 ica. na vio­
loLn., preenchendo assim uma lacuna que 
muito se faúa :Sentir no 11osso paiz, onde 
eram. e contin:ilhnra ser l'<l.l'Os o · bons vio­
letisLas de quarteto. Kito hes itou o estu­
dio o amador, tanto, mais qur, na creação 
ela , 'ociedadé ele Jíusica ele Gamara (1 99), 
o notant ·a faltri. de nm r · pecialista, que 

<le corpo e alma se \' otasse a esse instru­
mento. 

A parti r d'Óntão, Antonio L:1mas traba­
lha sem descanço, aclequanclo om poucos 
annos ns su as pr i111oro:;11s qualidades de 
tocadôr á n o\·a tochnicn o ~onsoguindo 
verdadeiros triu mphos nã.o só na 'ocie­
dade de lllusica de Gamara mas cm outros 
grupos imilares onde collnborou com al­
g·u ma ummidades da arto, entre ellas 
Ro)· Colaço, Ar bós e H.nbio. 

Bnthusiasta. ela mu ica antiga, moYiclo 
por uma adia curio idade pela. arte dos 
ecnlos xYn o xvu1, cujos segredos cons­

cienciosamente procnrou desvendar, não 
tardou que quizesse cultivar um elo ins­
trnmen tos caracter ísticos d'essa epoca -­
n v iola d'amôr. 'este pootico instrumento 
d'arco, que a capricho a moda lJanniu por 
completo ela arte modema, Antonio Lamns 
tc,·c muitas occa iões de e fazer applan­
<lir, quer como soli ta, quer na musica de 
conjuncto. Estão ainda. na memoria de 
muitos a~ delicio as audic;ões historicas 
que, com instrumentos antigos, se reali a­
ram em 1906 no Sa.Hto elo Consernttorio. 
Foi olle um dos seus pri 11 cipaes prom.oto­
rcs, collaborando tambem 11os concer tos ao 
laclo de Louis Van 'Waefolg'hcm, Georges 
Papin, Hernani Braga e, para o canto, 
D. Bcrtha Daupias. 

!\[uita vezes s~ apre cnlou clrpois d'isso, 
cm concerto particulares e publico , como 
oli la de viola. d'amôr; muita yezes o 

ndmiramos na fa.mo a , onata de .Ariosti 
Oll em aJguns d'e ses trechos pequeno , 
alg·uns de sua propria composição, em que 
tão distinctamente fazia valer a discreta e 

poctica sonoridade da velha Yiola. Hoje 
mon·cu o tocndôr e morreu t::unb<'m, entre 
nó , o instrumento, visto quo ellc era o 
u11ico portuguez que praticainento o co­
nhol'in. 

l~specin l isnndo-se na musica dos seculos 
ido:;, collcccionando mesmo a lg uns pre­
cioso ' espccimens instrumc11tnos elo passn­
do. Antonio Lamas era natul'alrncnte lem­
brado S<'rnpre que se pretendia org·anisnr 
uma festa ele caracter hi ·forico-musical. 
::\"cs n , rntre nós, rara~ solemnidadcs de 
pura o requintada arte, elle linha indicado 
o sou log;ar ele con ciencioso Ol'g-ani:-aclor, 
dn1Hlo bri Ih antes provas d'rssa fnculcb1clc 
cm festns momoraveis, como as que foram 
promo,ridas cm tompo polos Sl'H. J osó Lino 
J u nior, clr. Alfredo da Cnn ha, dr. Lopes 
Yici rn, ele. 

Hcícri1110-110 ha pouco ú collecc;rto ins­
trnmenlêtl de Antonio Lamas. l•:lla é offe­
ctinunonte lJn tante curio ·a, o mesmo no­
ta vcl no tocante aos era vos portng·ueze~ , 
entro os quacs e distinguem algumas pe­
c:ns extremamente intercs antes e raras. 
Antonio Lamas que co11sng;nwa à na 
co llccçrto um bem justificado amôr, clodi­
eiwa 1ong-ns horns A sua con crvação e 
bom nco ndicionamento. 

'l'rr111i 1rnndo estas bro ,·cs 11otn.s, diremos. 
êlitHln que o nosso ili ustro anrndôr havia 
sido nomenclo lia pouco mai do um mez 
pa.ra n catleirn que ficou Yag'êl no Con~elho 
cl'.\rto :\fnsicnl pelo falleci111c11to ele Ernc to 
Yicira. D'e e Iogar e de-empenhou. du­
rante e e curto período, com aquclla de­
Yoção. l'ricdatle e rlesintorrs <' que punha 
cm todos os seus trabalhos cl'arte. 

Deixando-nós para scrnpr0, Anton io TJa-
111it,;, ck ix11 11 0 coração elo todos os que <le 
pt'rto o conheceram uma 11Htrcn incklevcl 
cio snudadc e de desgosto. · 

L.u11rnRTI::\I. 

••••• 
Conservatorios ' 

(Continuado do nume1'o anterio1·) 

E' prcci:;o nã,o esquecer que n obrn pri­
ma::; da musica . como as ela litteratura dra­
matica, não existem no papel :Senã,o no es­
tnclo latoule; para quo a .<J.a , ym1>honia 
do Bcetho,·on ou o Eclipo de ophoclos pos-
am vh·cr viela real, devem sor novamen te 

engendradas pela acção do l'frtuose instru­
mentista, cantor ou trngico. Uma das grau-
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dcs lig-m·a:; artísticas do uos"o tempo, Ri­
cardo \Yaµ;nor, cm uma 111emoria. relatiq1, 
ú <'l'eê.l\àO ele um conservatorio em :\[unich, 
determina 11os seguintes tcrrnos o program­
ma d1t projectada escola: - «Segn11clo a 
propria sip;nificac;ão do termo, um conser­
valol'io do''º destinar-se a co11seri·w· o es­
tylo classi~o d'um pel'ioclo florescente da 
art<', cultinrnclo e tran::nnittinclo fielmente 
a maneira (rcxccutar as ohrns motlelares, 
qu<' n'<':.::.o cyclo se prodnúram.» 

E).<tp;g·pra-se sem dn ,·ida o p;rande mu­
s ic:o c~tluinclo do seu prog;ramma, não só 
a :.,cicucia musical propria111cnto elita, mas 
t.irnbern a hannonia, o contraponto e a 
i11strurncnta<;ão. E a1inal estes dois ultimos 
rnn1os d:t discipli na musit·al são e\'iclentc­
mcntc do domínio da ter/mica, 11ão da to­
('hnica do executante, 1na:s d1t tochnica do 
compositor . 

.A arte (ht composiçfto constituo portanto 
êt scg·u1ula parte elo en ... :110 . ..\ faculdade 
crcadora é um dom gratuito d;t natureza; 
11cnlinm ensino a poderia snpprir. ~las os 
('Onhccimcntos 11ecessarios para a fecun­
dar só :;e adquirem com as Ji<:Õ<'s do mes­
trl'. e esses conhecimentos sfto mcslt)o in­
cli:;p<'11savois para o musico qne, destituído 
d<t fa<·ulcladc creaclorn, queira comtudo 
a l tinp;ir uma real conqn·ehonsrio das gran­
th•::; obras o apreciai-a::; de uma maneira 
COllsCiente. 

ü primeiro g-rau da arte do compôr é a 
harmonia, disciplina meio Lheorica, meio 
prntic:a . que ensina n" n•gTa:. lla polypho-
11ia e• ~c'r\·e de introduc<:ão aos e::.tudos su­
pC'rioro:-i: deve ser pr<'c:edida de uma thco­
ria sdontifica da musica. E' o c•quivalente 
ao quo é, om littcratura, a g1·ammatica, 
cujo co nh ocirnento é Lão in<li::;pensavel ao 
prosador ou ao poetêl como n todo o ho­
mom <10 cjo:So de adquirir uma qualquer 
in:::.t t·ucc;ão. 

Con i:;te o segundo g·rnu na 1,ratica da 
pol.' phonia. sob a sua fórma mais se,·era., 
o contraponto; o discípulo adquire os pro­
cc,,sos µ;erae:i da e:.cripta, inicia-:;c nos 
princípios elementares cio gosto e do es-
1,ylo. l'aracontinuaracomparnc;ão, diremos 
que ó a syntaxe do nrnsito, a arte da ro­
ctacc,:ã.o. 

J•:nsina. o terceiro µTau ns leis da estru­
cLunt hannonica e rythmica, o papel e a 
rcln<;ão dos motivos o thonHt::; de que so 
l'Ollll'ÕC uma obra. E' a / elliorica mu­
sical. 
Finalmente~ completa-se a oducnc;ão pro­

fi:i::-io11al do compositor com dois estudos 
auxiliares: um, inclispcnsavC'I para a mu­
sica vocal, é a prosodia, npplica<:ão da lin­
gung·em ao rythmo mullical; outro, a ius-

---~-- ---
tnunenta\àO, é o empreg:o tlo,, or~·ão,, ::-o­
noros do que o compositor tem de ser­
vir- e. 

E' ahi que termina o ensino tC'chnico. no 
mai::; larg·o sentido da palavra. 1Toje jul­
g·a-sc todavia qne a instrucção do jo,·cn 
musico so dO\'O completttr com a aquisição 
de 11oc;õo.; serias ele historia e esthetica 
musicat's. 

)\as <'POCfü5 de ingenua produc·c:ão, cs:ias 
mat<•rias são tão extranhas á educacito es­
colar como ús pteoécupa\ões dos artistas; 
só appa1~ccem pas epo-cas cio rcflcxã.o, em 
que a scit•ncia e a erudição fa,-,prn sentir a 
:rna influencia na arte. De fado. o conho­
cimcu to dit lli:;toria da musicn é hoje in­
di:;pensnvo l1 ao executante, vi::;to riuo as 
procluct:tios dos tres ultimos secnlos fnzcm 
parÇo do !'SOtl habitual repcrtorio. E' preciso 
c9nütulo que um tal ensino seja. ministrado 
aos alumnos dos conservatorios. não sob 
uma forma dogmatica, por llH'io de lições 
e confcroncias. mas, segundo o principio 
fnnda111ontnl da pcdag·ogia arti8tic:a, sob 
uma forn111 activa e pratica; por outros 
t.er111os, é mister que scjn ato1111i:tnhado do 
nuclic;õcs, pant que a hisroria mnsical se 
não a li eno do conhecimento, real o vivo, 
elos i;ous mo1rnmen tos. Pa ra <1ue servirá 
por exemplo, descrever ao alu11 1110 as ori­
gens cl<t opera moderna, ::e no mc:;mo tempo 
se não fi,-,crcm ouvir ª" producções eara­
ctcri:::tirns do:; mestres italianos cio :;eculo 
XYll, que foram os crea<lores elo gonero? 
l -m tal mcthodo, bom talvez pani os eru­
ditos e pnra os intelectuaes, nfto son·e se­
não pant inspirar a estudantes u11Ht pre­
su111pçfto van, fazendo-lhes crrr que sabem 
a lg-n11111. eousa do util, quando 0 111 realidade 
só fi c<tm con hocendo u m a serio <lo 11omes, 
<lo <latas e (le pon nenoros biog-raph icos, de 
limitado alcance educativo. 

O qne acabamos de dizer ela historia 
ain<la. é mctis verdadeiro parn a csthetica: 
n·esta, o ab:;tracto nunca poclo tomar o lo­
g::tr do toncroto. E' perig;oso acó::-tnma.r o es­
pírito tlos nO\'OS á ideia fal a de que os 
princípios da ereação artisUcn ;;ão ::;uscepti­
vei:s ele uma demonstração log;ica e podem 
ser S\'nLhotisados om thcori1ts cio escola. As 
fon n'as da arte sonora furtam-!-IO n. quem pro­
curo ci uµ;il-as ás formulas ela linguag-em, 
são impa lpaveis por sua natureza.; se urna 
moloclia attingis:ie a clareza da palavra, a 
:tlma humana não teria rnystorios. 

O artista que melhor c:omprehen:ião tem 
ela. e:-thotica é o que cria o Bcllo, ou sabe 
revelai-o na obra dos mestres, e não o que 
pret.ende explicar o sentido d 'essa obra 
por meio do uma ôca formula. As:iim, ó 
sem n menor reserva que nos poclo111os as-
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sociar il • pnlaYra de Ricardo \\'a~:nor, no 
<1rlígo ou memoria que já anteriormente 
citamos: -«~\ Yc>nladcira esthetica e a 
Yerdadei ra hi!.toria aprcudcm-se do melhor 
modo pela boa e <:orrccta execução das 
obras classkas, pclns audi<;ões cujos ele­
mentos sejam escolhidos no thesonro da 
littoratura mu ical ele todos os tempos e <lo 
todos os paizcs. ~· e e o ponto culminan­
te elo ensino <la musica». 

Implica esta conclusão um outro preceito 
p<'clngogi<:o, de juslesa nfto menos oviden­
le. E vc111 n, ser quo uma instiluic;ão pu­
hlicn do C'11si110 m u;;ic:al nunca dO\'O preco­
ni:;ar qrniosqno1-:ton<Jo11cias1 oxcln si \' as, 1tHts 
s im favorocor o lhTO do$ct'lvo lvimonto das 
focu lcbdos croa<)oras, o u rcprocluctorns, do 
di scípulo. l rnpôr :~oj:t quo cspccio fôr de 
or Lhod.oxi[I. art·i8fi<.:~ ó fechar as portas êl 
todo o progTcs::;o, o a pretensão ele rcYelar 
uma V<'nl;i,clo absol u~<L implica a s uppres­
slto do tb«lll a' cxpo11tnf1oidaclo tlo e pirito. 
Só a s nrh'~ · hiora.tlc11s co11h ocon1m um ca­
nono trL'stc p;cnrro e sf\lw-so hem qual tem 
ido o ::;<'ll i11\·:1rict\'CI destino. De resto, 

c::i:>a fictícia uni<lndo só e obtcm suppri­
n1in~o toda a i11ki:ltint tlo profe:.;sor e re­
duzindo-o ú func('ão de' m;1thi1111 . conclicão 
fu11c ·t:1 pum o a'1to 011si110 e c11te' impli~a. 
como consl'qucnci11. a nctes idade de recru­
ta.r o corpo cloccnto c•11trc os. talentos de 
seguncla or<h'rn. ]) izi;l Gc•\·aert. o crêrnos 
se r es~a. a bon clont ri na. que a tcndencia 
d'nm tonscn·atorio dc•\'C ser prog-r e sista 
em ma.teria de :-cit•11c:i a. o cons<' rY~Hlora cm 
nrntcria. d'mtc. Procurando c'\'itnr aquellc 
espírito ·ele n op;ntivn, . ysthematica. a que 
são gcrahn en to propc'11sos os torpos do­
ce n tes . nm o,;taholcc imc11to tl'ossa natu­
reza tl e \·e ohson·ar, pcr;rntc ::IR tontati\·ns 
ele ill!IO\'<l\i\o, uma certa roserYa, mns 
umn reserva l.-i,\·111pathica quando el las offe­
r cc;nm um carntfor elo seriedade. Xlto ha 
razão a lg· unul para que cllo tome publica­
mente um pnrl ido orn opiniões controYcr-
a-, porque, ch•,;tinaclo a durar, corre-lhe 

o d ever do não tompromotter o seu pres­
t ig·io e a ~ua a 11clo1 idade conclenmando-se 
de antcrnã.0 •l i1w\'ita\'ei · roac<'õe e ano­
g·ando-sc um monopolio d'i11f11llibilidade 
que o futuro tah·ez se recusasse a sanc­
cionar. A tlirett;ão g·cral a imprimir <Ws 
csludos mu. icaes r esume- e n os ~egnintes. 
ponto · : alimentar moderada.mente o espí­
rito e a m emoria do alumno: pro\·ocar e 
manter no jo\'Cll nrtista n acti\·idacle-cli­
r e m os ate" a i11quictac:ão - do sentimento; 
incu lcar-ll1e, <.'rn vez el e aphorismo. scien­
tifi cos, vC'rdndcs pnüicas e principaJmento 
osta. - quo nada ap ro ,'eitarit ao arti sta 
uom lh o dariL um scllo ele verdadeira in-

cliYicluaJirlndc senão o que cllo tenha con­
quistado iwlo proprio r forço, o que tenha 
rc<:onhecido, ,;011ticlo o vivido cl!c proprio, 
e finalmente que não ha processo <llgum 
de escola que po · a. supprir o labor obsti­
nado e paciente e a invo:,,tig-a.c;ão sempre 
iusaciada.. 

( Continúa. ) 

• • • • • 
CuriosidadEs musitaes 

(2.ª SERIE) 

IV 
D . João dos Jlfartircs, tangedo1· de tecla, D. Dionisio 

do l\loraca, tangedor de hnrpa e cantor, D. Ileliodoro 
de l'iiiva., cantor , tangedor o compositor. freires do 
mosteiro do Santa Crnz de Coimbra. o lle itor Lobo, 
organeiro, 

Ainda nos ra \·on•t<'rÚ com alg-umns no­
tic ia o celebre 1nostt'iro de ,' anta Cruz de 
Coimbra. 

::\ão só as urtes alli llore:>tiam e proclu­
zia.m obras prima~. ma · profcs a\'<llll nelle 
incliYiduos cio nomcntln. 

C'm iwto th' Jofto de Huão tomon alli a 
co~ntla 11101u1stkn . e a rncsrna \' Creda se­
g·niu um filho ele Fernão Lopes do Casta­
nhccla . p11rn não citar ::.cnão dua incliYi­
dua liclaclcs assa.z conhecidas. 

Yamo::; extrair dos livros rc pectivos ou­
tras nota:; inleressa nt<.'s. 

cja a prilll('ira a rcln.tiYa. a D. João 
Leite ou D. João cios J\ [artiros qne, apesnr 
llO nrtist:t COllSUllHl<lO, merecendo, como 
n ã.o pocl ia <loixar de sor. a s g-ra\as dos 
seus freires, (u~do do mostcirn pnra segui\' 
viela a,yc11turosn, o errndia. Yejamos o que 
dolle !:'C diz, que fal'emos seguir dalgumas 
obsornu;õos: 

«Em o · tros din domes de junho 
d<' 179l a1111os lanc:arno o habito a 
frei .Jonm Leito . lilho lc~dtimo df 
Diog:o Lei to cL\zo\·cdo natural da 
cidade elo Porto e de Domna II lena 
de C<l. tro ~ma 101 . .:-iti ma mulher. 
<to qrntl foram pcr:l·untados etc. E 
para lc1uhrnn<;H ·e fez osto assento 
c•tn que 0110 as~inou e o padre go­
rnl e co11 ·ilinrio ·. Dom Constan­
tino c•sc1·h·fto do convento o fez 
cm o soh1cdito tlin rn es e ano u t 
supra 

D. Arnrsio 
J). Crislou~io 
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D. Hnphael de Goyos 
fr<'i João leite 
D. le111ento 

frz profissão o não mudou o nome. 
~\ l>ijt. 

( Xota â 11uir9em ) D. João Leite. 
pregador, foi o melhor tangedor 
de tecla qno OllUO cm l>ortugal, 
11<1. F:span ha, r111 Ho ·na. fugio dti 
onlem <kpoi:; de consumado na 
ff"tl<i, o l'lll todas m; 1'3ees dE pa­
nha o doulros reinos por onde an­
do~L lho fozir:to grande::; 1rnrliclos e 
11 c11lnun qHis ace itar; uo1H.:cu a to­
dos o::; ta11 goclo ros, o a Horcules 
q110 úqu('} lo LL•rn po ora tangodor elo 
l'apa; clia111ouso D. João dos l\far­
tiros. 

7'o1 re <lo 'lhm/,o. Livro 1.0 1fos . lss. 
ll.: 81111/11 Cr11:: .fl. f.iO v" 

Ora os nl pi elos t nu:o hiog-rafico deste 
frade bohcmio, quo poderito er um tanto 
exng-crndo ·. 11wrecom alg·unrns ob:.::crn1-
<;ões. Xiio o :-f'g·uircmo· pela l~'spanlla e 
oulroi:; 1·ei11os onde lhe (a .:ia111 9rw1des 
p artidos, por ((li<' nos faltam os elementos 
para com pron11· ou con l rndi tara · n --orc;õcs 
do cnrio:;o e clilig·rntc cmontador. 

U mais impot:lttlllo da ementa é o que 
se refere a. 1 Lerculr , o tangcdor do P;1pa. 

Rf'cOLTOndo <10 Ynlioso auxilio do Ex.mo 
• 'r. LamborLini poclomos obter os c>guintcs 
C8darcci men Lo ·. 

DiíHlOs este no 'O umigo que o musico 
ilaliano citaclo 11 ão clc,·o ser outro senão 
Ercole Botti'ig-arí. que nasceu cm .Bolonha 
orn agosto de J :');~ 1 e morreu no seu pro­
prio ca tcllo 0 111 Hi 12. 

Era homem elo Leres, oriundo do uma 
familiei rica, qno lhe clou urna excellente 
ech1cat:fto. E' princi p;llmonte conhecido pe­
los seus lin·os obro troria mu ical, taes 
ào : I l Pairi:úo, ovre1·0 rlé tetracordi armo­

n ici di .:l1·islo:p;e110 1 1.)~)3 ) ; Il Desiderio 
ocero d<' concerti di i·m·ii strumenti mu ·i­
cali. <lialo.r10 ( 1.)~)I ) ; ll Jlelone. discor.-;o 
anno11ico t 1G0:2). 

_\. ing·ularidacle e ·tran1g-ante que en­
cerram o· titnlos ela · referidas obra . é 
qno a.qucllo l'afrizio. aquello De:;iderio e 
aquollo Jfelo11 e eram os nome dos amigos 
do autor. ct quom C'llo dedicava a obras! 

Creancice quinhrntista ! acre centa o 
snr. Lamhortini; mas creancices depois 
dos sessenta annos. 

orit pois csto toorico llercule o tange­
dor que fr . Jolo dos ~fartiros venceu? Não 
podemos afinnnr Hem negar. 

Fica-se na duvida e nem por is o cairá 
a ca a do · bkos. 

Outro notM·l'l musico com que continua­
remos estas 1101 icia · relati ni ao mo te iro 
de Sa11 ta nrn de Coi m hrn ó D. frei Dio-
11 isi o de )[ornes. 

Era. natural cla rrfericla ciclade de Coim­
bra o tc,·e por prop;e11itorrs imão de :.\Io­
raes o Yiolanto cl' . .:\zambujn. pc::; ·oas qua­
lifitaclas na re pccLh·a.ciclado. 

Em 15 l2 a. :3 do imtio se ~!obrou capi­
tu lo, prcsicliclo' por froi 13rns elo Bnrros, 
primo coinn rto do nos ·o gTanclo historiador 
JofLo de Barros, c rn ~0 11formidado d0 um 
Breve do pitpa Paulo 3, saindo eleito 
D. frei Dioni8)0 'de l\ron1cs, prior gorai , 
sendo o scguiHlo depois da rofo r,i,11n1,; 1to feita 
por aqúollo O<: IO Í<\ ·~ico, tendo sitlo O T>ri­
mciro D. frei Bento . de C'amõo. , tio do 
no:;so imortal Luiz elo amõc,.;. ' 

l ~ra JJ. frei Dionísio jú 111ui!o conside­
nulo na orclo111, e sr111 110 · ocuparmos de 
certos ponncnorc q uc 11<Hl::t interc,.;sam, 
onc;amos o padre ~icol11u de antn ) faria 
no tocante c1 q111lliclacle::; que clL ting·uia111 
o no,·o prior grral. ~\ 1rng'. :2~l3 ela 2. 1' parte 
da Cll1·011ica da Ordem dos Co11e9os re­
{/Nlllles elo Patriarca Santo .lgosti11'10, diz 
cHo o scg·uinto: 

«Foi o nosso Prior g·crnl D. Dio-
11izio de )fomes muito e· timado 
dos Príncipes e i,;r 11horcs do eu 
tC"rnpo por sua <:011clic;ão at'flwol e 
t rancln , o por 1111 grmiclc cortozia 
e por suas grandes partes; porque 
nlc111 do ser bo111 lcLraclo e Pre­
gador, ent cxcolentc mu ico, e 
t11 11 p;in harpa com grnucle destreza, 
e ca11tav;.1, a e ll n, c:o111 muito a r o 
p_Ttl<;n. porque tinha umn, YOz do 
conlrnlto mu i tiara. e com g-ra.nde 
quebro de p;nrgm1ta naturnl; com 
er doLaclo de tanta parte era 

tc1m hurnilcl' qnc ainda. depois 
de ser Prior geral e l'ancellario 
da. 'C"11h·crsiclaclc, ;;e não e-cusou 
nunca do tnng·er harpa no coro. 
e cantar a olla n11s fe:5las princi­
piles, imitmiclo a DaYid qut' na 
maior dignidade dr H.cy, se pre­
zaYa elo tang-or e dançar dcanto 
da _\rcfi. elo 'ouhor. 

l"alocoo chco de annos e mere-
cimentos cm do ag·osto de 15 2. 

Não menos digno do ser lembrado e con­
signado ne::;te · apontamentos é o padre 
D . .Heliodoro de Paint, coneg·o do mesmo 
mosteiro. 
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Era c:;.to padre colaço de D. João III, 
sondo lilho da ·1rn. e~.nrnda ama Fclipa 
d.Abreu e do ::.cu llrnrido Bartholomeu de 
Paiva. qud foi gnarda-roupn daquele mo­
narca, o \ 'C'dor da · obras, a · inando sem­
pre - o amo. 
~Iamlando-o seus pae c· tudar scienciHs 

e letras no colrgfo instituido naquele mos­
teiro, ou porque· :se afeiçoasse a esse in3-
tituto, ou porqt:c o · c-oncg-os delle, reco­
nhecendo- lhe Ullcnto, procura::;som captar­
lhc a inclinação o \'Ontade, decidiu-se a 
to rnar o h<tbito da ordem, Pst11clanclo com 
mo dcddido Olllpcnho , que sahiu consu­
ma<Jo no::i itlib111as la li no:,- g rego e hehtaico. 
Como próv<t dos seu s ,coiihocimen tos com­
p oz nm Vocalmlario g1·ego e hebl'aico, q no 
decl ico n ao sei~: real colaço, e ::;e imprimiu, 
se u ão ha C!fro ira da ta , 110 dito mostei ro 
no anno elo 15:$2, ')Uando o frade torict 
trinta anno, . , 

Deixaremos do \Hlt'lo as dilrg·cncias que 
n. J oiio' )Il ('lllJ>rc'g·ou pnra o lc,·ar para 
Lisbou, <lo quo 'cl lc .sen 'atamen te se cscu­
zon. o que ~itolnu de S<1 11 t:t ~farin por­
menor rnforc. <' ouc;n mo · o que e · tc n os 
diz da uas mull iplices aptidões a pag-. 
326 da citada hron ica: 

><Foi mui agudo lilo:3ofo e mui 
(•011snnrnd o thco logo. e de uas le­
trns se aproveit:wa mnito Lipo­
mano 1in11cio neste reino etc . 

«Foi t1w1 bem grande escrh·ão 
ele• todas as lutra::;. illuminaYa e 
pintava e•xcellcu tomen to . E ra can­
tor e mnsito mui clcstro e contra­
po n ti ::;La; co rnpoz mu itns missas o 
M1tg·11ificn:-; elo C<Lllto clorgã.o, e mo­
tcLos mui suave::;; taugia orgl"to 
e cravio ro·ão cc. rn nota,·ol ar e 
gTaçn.; ta1;g·ia Yio la darco e toca ,·a 
harp11. <' C<Llllava a e lla com tfüüa 
"H<tddade que en lC\' aYa os ouvin­
to:3 OLC. 

Falctcn , ante do ou real colac;o perto 
de dois anno ·, a :20 do dezembro ele 15.).). 
contando cincoon ta o trcs anno . 

• \ i ncl:t darc111os uma pequena noticia 
qno n'$pig·nmos 11a rcfl>rida Chronica . e 
11ão dci~a do ser interessante. Diz froi Xi­
col<m ele • anla i\Iaria a pag. i329 da citada 
par te da Uhto11ica : 

«Tamhom no mesmo anuo man­
dou o padre Prior geral concertar 
o org-rto g nt 11clo por H eitor L obo 
fa moso orgauista, que lhe accres­
cenLou registos, e o fez como de 
novo, o Icz o orgão pequeno o 

tnmbem o Hcalcijo com do<;ainas 
<' charamcll<1$, que :-.o levava anti­
g«l mcn to ntt - procissões pela claus­
tr:rn. 

O anno a que o ta nolicia se refere é o 
de 1.).) ' . cm que ora Prior geral D. Basílio 
da " iln1, cuja itcl111i11i · tração parece ter 
sido muito notn,·eJ. 

Não julj.ramos oxg-otadn · as memorias 
rnusic11os rol<Lth·as ao famoso Jfostefro ele 
1 'anta Cruz do Coiin l>ra, mas são estas as 
que poclómos esmer ilhar. t-luem dil o que 
tem ... 

BtuTo RmmLLO. 

'e não primou osta cil lida quinzena por 
um tH.:ccntu ado tnO\' imento de concertos, 
o que. dado o adiantado da epoca não é 
caso pnra extranheza , certo é que bastaria 
a excc llentc aucli<;ão ele harpa, promo,·ida 
a 1.) por :\lacl. :Martinez Yieira, para snti:3-
fazer os mnis C.\. ig·cn tcs, que são habitual­
mente os mais incli1rndos a preferirá quan­
t idade a ... q ualicladc. 

C'onen optiinamcnto es e concerto e o 
publico n ão foz senrto confirmar com calo­
ro::;os, int,orminave is npplausos, as impres­
sões qLW, cm nume ro anterior, aqui esbo-
çnmos. . 

Ficou lnrgam cn to consag·rado o grande 
merecimento arl.istico ela illustre solista, 
e estamos com·encidos que lhe terá sido 
bem :.nat-o os e novo Lriumpho. 

:\fad. Yioira, a in !antes pedidos do pu­
bl ico, ainda lO('Oll alguns numeros além 
dos que o taYam a nnunciados. 

! . ., . ., ., 

NaticiZ1ria 

Por habitual cor tczia tla _,ociedacl Pila,·­
monica <le Jfoclricl recobomos os magnífi­
cos progTtunma commen tados dos 17 con­
cer tos quo a prcst<tnlo associayão realisou 
na opor a trausacta, desde dezembro de 
1914 ató fim ele mnio do armo corrente . 

A Sociellad l •'ilannonica, que ji~ com-
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pletou 1·1 annos do e:dstencia, tem pro­
curado apre ontar, nos "2 l b concertos até 
hoje effcctuaclos . os mais celebres artistas 
de todo o munclo, creando as im uma 
constante fonte do exemplo e de estimulo, 
que muito tem contribuiclo para o desen­
YOlvimento arlistico da capital hespa­
nhola. 

Apesar elas difficulcla<les matoriaes, crea­
das naturahnonto pela conflagra~·ão euro­
peia, para a facil realisaçfio creste genero 
de <"Ontrattos, poude ainda assim a asso­
cia<;Ko madrilena reunir n'esta epoca os 
seguintes arf istas, alg;nns dos qunes de 
nome mundial : a ca11tora Marie F'reund; 
os pianist as l\1am·ice Dumosnil, E rnesto 
Consolo, T li co Ysnyc e T e resa Cal'l'ofío ; os 
v ioliu istas Emico Polo o l~ug·i• n o Ysayo; o 
quartet,o elo p ia no l lonkel. 

gsto quarteto composto elo oplimos ar­
t istas i11glezos, apresentava-se pola pri­
meira vez em :.\fadri<l e teve occasião de 
fazer ali ouvir varias obras notaYeis, pouco 
ou nada <"onhocitlas na capital Yisinha, 
como os Qual'ietoi; ele Dvornk, Taneieff, 
Hurlstono, Clt:rn on, Hicarclo . trauss e 
J ong-en, todos cllc. parn piano, Yiolino, 
violeta e ,·ioloncollo . 

1\o restantes lH'og·rammai;, cm que figu ­
r a ram os soli:'tas jiL citados, Yemos tam­
bcm muitas obra ' cio um mo intere:::se. 
como os frag·mentos ,·ocflOS cl1L . l l'iacl1w dé 
?IIontevorde, o · oilo lietle1· de Prauenliebe 
1rncl Leben de . ch umann, os liede1· de 
1\Ioussorg-sk,,·, J)ie scllüne Jfiillerin de 
Schubert, o 22.º Co11ce1·to elo Yiotti par a 
violino, muita poçns de pia.110 elo grande 
rcpertorio, entro as quaes se podem citar 
ao acaso os l~8l1utos symplw11icos de. chu­
rn a 11 n , a, 'anata do Chopin , ns Vmiaçõese 
Fuga (le Brnl11ns sobro um t hemn do Hiten­
clol. as Sonatas elo pin11 0 o viol ino de Ri­
cardo Strau . Hrahrns, Lazzari . Lf'kou, 
cmfim um som-numero de>. obras primas 
qu e se lornaria muito long·o enumerar. 

Felicitamos poi n importante Sociedade 
de concerto e ngrndccemos-lhe a atten­
ção que lhe mereceu a 110- a rcYista. 

O disti11ctô trompi tit. s1'. Jo é Cortleiro, 
foi promo,·ido a chefe <ll' mu;;ica o partiu, 
n'essa qi.rnlidadc, para o Fu11chal. 

* * * 
Recebemos a Yisita elo dois novos jor­

naes, A 1 'emeado1·a e O '.L'ol'lieio, cuja lei­
tura nos ó em oxtrorno agradavol recom­
mendar. 

O primeiro, org·ão ela .tssociaç<io dr I'ro­
J>aga11<ht Feminista. oriC'ntaclo p<'lo <'Spirito 
,·erdnclriramrnlC' upcrior de D. Anna de 
Castro 0l'orio. urna das mais cstrennai; e 
talcnto:::a.- ddcn~oras elo fC'1niw mo portu­
g·uez, dcstinn- o a png·1w1· pelo;; direitos 
ocincs da mulhC' r C' ('l'<':lr o nmbi<'ntr fa­

voraYel ú »ua roi\'indieação. Não podia es­
tar c m melhore · mãos uni tão alto pro­
blema. 

Quanto ao Hcg·1111clo, O Ton1eio, qu e jti, 
puhlicon 2·1 nurncco:;, (•elo fc'i<;rto e>xclnsi­
Yamentc littcrnrin. o rn ui.to hem cnida.do, 
tanto na cÓllahol'n<;rto co1110 na edição. O 
seu s uhtitul o, jornal <los 11oros, defino hem 
as snns te11 do 11 c ins o cl(t- l hc (li reilo a toclns 
[IS sympat,hia~. '1\'m n sua r cclncção n o 
Porto e é tlir ig·ido po lo sr . orrra. elo Far ia. 

* * * 
• 

I 

Cont in uamos do 1111111rro nn torio r li. li ta 
dos altunnos do Conscn·:ttorio, tanto inter­
nos <:01110 externos. que rnncluiram oste 
anno o;; seu rcsprclh·o c·ursos. 

Pia no 

.).o AXXO DO <THSO rnm.\L 

Valor<>s 

Adelai<l<' Coelho <lr Quriroz . . . . . . . 10 
Adrinnn :\laclrira (;onçnlv<" . . . . . . . 11 
Albcrti11a Paula. anto,;. .. ... . .... . 14 
Ald:t . \. dn ilnt Frlippo. .. . . ... . . 14 
Alice Julia. 13. P ereira .. . . . . .... ... lO 
Alice l\I. :\L cL\ ze\'(~clo .. .. . ... . . . . 1.J. 
Alice dos Pn1zc ros L . Mo11 lciro.... 1-1: 
A n11 a E . Fel ix elo l\ lú r a.. . . . . . . . . . . . Hí 
Aur or n ela Co ncc idto 'l'fl. \' lLl 'Cs... . .. 10 
Auror a Crc1ni ld:i (·arcloso.. . .. . . . . . l ·J. 
Bcn triz I•:ng·c' 11 ia li <' i t o r . . . . . . . . . . . 1 + 
Daria Golllcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H 
Donatiln B. ele' -:\ [cclp,iros.. . .... . ... 10 
F:füa :\fag-nlhãrs Canclhns.. . .. . .. . 14 
Eldrn Braa:a.iH·a • oarC's........... 1G 
El\"irn. Pcreir:t

0

C"llrdoso . .......... . 10 
E->ther .J. do.- lkis Hahi!has...... .. '12 
Etwenia 13rnnco Cabral . . . . . . . . . . . H 
En~ico de 8n11to · Fig·urirrdo....... JG 
Florr,;tina Lnnui.... .. ............ . . 11 
Hrlenn l3cllo :.\Jo11toiro . . . . . . . . . . . . 10 
Ilda da C'oncci<;ão Praxecl<':> . ...... . U 
Ilda cl0 • on:;n ,Jorg-<'. . . . . . . . . . . . . . . 1-1 
Irene .. Alice da Fon~'".. . . . . . . . . . . 10 
Irene llrnriqt1cla 'o:;t;t . . . . . . . . . . . 11 
Irene dos Pnt;.r,<'1·es ;\ I ig·n<'i:->. . . . . . . . 1 ií 
J udith 1\f. cln, Luz B<tslos... .... . . . 12 
L Hli:t ~\ . lütmos J >ia.s . . . . . . . . . . . . . lo 
!\ia.ria A nrnl ia D . Al 111 0i dn, . . . . . . . . 14· 
:\fari a Augusta L . Bordnll o.... .. .. 12 
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Ya•ores 

:\la.ria B<'n.t riz. oare . . . . . . . . . . . . . 14 
:\Iaria da Qoncei\.ào Pilar..... . . . . . 11 
Maria dn. Conceição elo ousa . ..... 17 
l\farin g mili n, Ferreirtt ............. ]() 
i\Iaria Georgi na G. llo Sonsn....... l ô 
1\ lnl'in .Joanua Lopes . . . . . . . . . . . . . 10 
l\[nrin. José R. da C. Branco. ...... H 
:\ la ria Leonor P. Barreto . . . . . . . . . . J O 
i\fari a ele Lourdes :\Iiranda . . . . . . . . 12 
:\111.ria Lniza Y. Garin . . . . . . . . . . . . 1 
)faria 'Jfagna de Carnl lho . . . . . . . . H 
:\[aria da Kazaroth X. Pere ira . . . . 12 
1\Caria Theotonin da. C. Gomes . . . . 14 
'Marinnn.a. Cár.va-lh o Uo)'1toiro . . . . . . 16 
l\[arianna da Conceição N. Nogu eira 16 
:i\ravildi a A. ·d..:'l. C. Ari.drficlo.... . ... J7 
Palmira da .. Pôhi::,e íçfto lt nivo. ...... 12 
Palmira Ruho ffo Cana.lho . . . . . . . 14 
Snlnidora .:\Iósca o Rosa........... 10 

V io lino 

G.o A~No D O cn~;-;o CiERAL 

Americo rital 'l'a,·cirn... . ......... l G 
Antonio F . R. Cabrn.l............. . 19 
.!\nnnml0 Gomes. . . . ..... . .. . ... . . 18 
J\rt lnu· l!'o rnanclcs Fão.... . . .. . . . . 19 
Gi lberto ' imões Boncjo. .......... . 16 
J oão X. ela S . .Almeida . . .... . . . . . 11 
Jo ó A. K de Barros ...... . ....... 12 
:\fanuel F. P. Ah·e · ............... 12 
':\Caria Ade laide Fernandes ..... . . . . 17 
:\fari11. Antonia Bur cau . ........ . . 1 
Paulo Santos 'Jian o . .. . . . . . . . . . . . . 19 
H.anl Ribeiro da Costa ............. 1 
, arnh ela Conceição Affonso.. . . . . . 18 

2.o ANNO DO CUR80 S PlmIOR 

A<'cncio P. R. de Fari a ............ 20 
Co ar Leiri:t. . . . . . ...... . ......... 1 
Emilia L eiria ........... . ........ . 13 
He lena Pires Fernandes........... 16 

V iolonce llo 

6. 0 A~NO DO U ll O GERAL 

Julio da Conceição Alrnn.da... . .... l G 
l\f ngclalena A. André ... . . . . . . . . . . . 11 

H arm on ia 

3.0 A~~O 

.. \ bilio da Conceição i\Icyrelles... .. 14 
Alherto João Fernandes. ........ . . 18 
A lcln. Hmnos Guerreiro . . . . . . . . . . . . 14 
Alzira da Conceição S. Corrôa ... . . 11 

Yalorf's 

Anrnlia Xnn~s Corrêa... ... .. . ... . 14 
.A.una i\ I. tla P. Costa ........ ..... . 16 
~\rthur Fernandes Fã.o............. rn 
Klvirn. li. H.. ~faclrn.do ............. 16 
li:tn ina Cardoso Ca rn pos. . . . . . . . . . . . 1G 
Ji:t ch ·ina C. l\I. Carnüll o. . ...... .. . 14 
1 LomiqHeta U. de Sonsa . . . .... . . . 1.) 
Irc•no Uomes Teixeira.... . ........ 1.) 
hanrn i\ [al'tins.. ......... . .... . ... 13 
J osé (.!on<;ah·cs Simõe . . . . . . . . . . . . . 1+ 
Jlaria .Alice 'JI. )[arques ... .. ...... 1.) 
Jlc'tria Cclina Ferreint . . . . . . . . . . . . 11 
:\faria H. G. da Costa . . . . . . . . . . . . . 16 
i\ IMin de Je us D. ele Figueiredo . . . 10 
l\lnl'ia do Lemos P. Boato.......... 18 
i\laria R de J. Chri sLovn.111 .. . ...... 1G 
S;i rnh dtt Conceição Affonso.... . ... 16 
S n a nnn. riod rigues. . . ............. 1Q 

l•:stos são o~ exames fi nao . que so effe­
cl unrnm 11té 19 cl'e to me;,,; o · scg-nintcs, 
a pn rl ir cl'e sa data, serão reg ist rados no 
proxi1110 numero. 

Por so encontr ar ba tanto doente, não 
ponde con cluir este n.m1 0 o seu curso do 
piano, a talen tosa anrndora., ~r . :i. D. Orisa 
da Silveira. 

li'azemos sinceros votos pelas melhoras 
ela tli ·tincta. pianista. 

A' Ex:.rna Snr.ª D. Georgina. da C\mh a 
Lnrna , Yiuva elo nosso querido amigo An­
tonio Lnmas, e a seu fi lhos. oncloreçamo 
a expressão do nosso bem ontido pezame 
por tão grande perda, que n. ó tambem para 
nó todos e par a a Arte que elle cultivou 
com tanto amôr e proficie11cia. 

* * * 
f 

H,ogistrnmos com nrn.g na os seguintes 
fa llccimen tos : 

Francisco José de Arnujo, conhecido 
professo r de musica, que fallcceu com 
78 anno e ~ra pae de J osé E loy de Araujo, 
tambom artista musico; Juan Casaux, 
Yioloncellista muito di t incto e. muito apre­
tindo entre nós, que morreu doido em um 
manicomio de i\fadrid; Ricardo onzog-no, 
importante editor milanez, falleciclo. re­
pentinamente em Montecatini (ltalia). 


